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Uma alínea mal explicada no co-
municado emitido pela Autoridade 
Regional de Saúde foi o suficiente 
para causar grande confusão em pas-
sageiros, cidadãos e até a própria co-
municação social do continente.

A alínea é a seguinte:
“b) Determinação de isolamento 

profilático por parte da Autoridade 
de Saúde, com vigilância ativa, du-
rante 14 dias após o desembarque na 
Região Autónoma dos Açores.”

Muita gente interpretou esta de-
cisão como sendo uma imposição a 
todos os passageiros que chegam aos 
Açores para entrar obrigatoriamente 
em quarentena.

A comunicação social do continen-
te assim o interpretou, as redes sociais 
também e apenas à noite, durante um 
programa da RTP-Açores sobre o co-
ronavírus, é que o Director Regional 
da Saúde esclareceu o assunto.

De quarentena ficarão apenas 
quem vier de países ou zonas activas 
(no caso do continente: concelhos de 
Felgueiras e Lousada), os restantes 
apenas preenchem um inquérito que 
lhes será entregue.

A confusão foi de tal ordem que o 
último voo da SATA, de ontem à noite, 
de Lisboa para Ponta Delgada, atra-
sou para esclarecer o assunto, tendo 
chegado a esta cidade pouco depois 
da meia-noite.

Escolas fechadas
a partir de segunda-feira

O Governo dos Açores anunciou 
anteontem ao fim do dia que serão en-
cerradas as escolas da região a partir 
de segunda-feira e diversos equipa-
mentos públicos e privados serão tam-

bém interditados, em consequência da 
evolução da pandemia de Covid-19.

Em nota oficial enviada quase ao 
início da noite à imprensa, o execu-
tivo, ao abrigo do estado de alerta já 
decretado nos Açores, determina o 
encerramento, a partir de segunda-
feira, de todos os estabelecimentos de 
ensino da região.

“Este encerramento vigorará até ao 
final do período de férias da Páscoa 
(13 de abril). Foi também decretado 
o encerramento de creches, jardins 
de infância, centros de actividades de 
tempos livres, centros de actividades 
ocupacionais, assim como museus e 
bibliotecas públicas”, continua a nota 
do Governo Regional.

Para além disso, foi determinado, 
até 31 de Março, o encerramento de 
estabelecimentos de diversão noctur-
na, salas de cinema e ginásios, e es-
tão interditas as piscinas de utilização 
pública.

“Em articulação com a Associação 
de Municípios da Região Autónoma 
dos Açores, foi também recomenda-
do o encerramento de todas as zonas 
balneares”, continua a nota do execu-
tivo presidido por Vasco Cordeiro.

No caso de funcionários públicos 
que necessitem de se ausentar do ser-
viço para apoiar os seus filhos até aos 
14 anos de idade, ou, além desta ida-
de, em situações especiais, as suas fal-
tas consideram-se justificadas.

No âmbito dessa monitorização, o 
Governo dos Açores recorda que, des-
de segunda-feira, foi recomendada 
a restrição do número de visitas em 
unidades de cuidados continuados in-
tegrados, estruturas residenciais para 
idosos e casas de saúde.

Uma alínea mal explicada foi o suficiente 
para gerar tanta confusão

Estudantes no continente devem ou não regressar?
Com o fecho de várias universida-

des e politécnicos um pouco por todo 
o país e com a possibilidade de re-
gresso de alunos deslocados aos Aço-
res, a Direcção Regional da Saúde 
apresentou medidas de prevenção.

Tiago Lopes, Director Regional da 
Saúde dos Açores, explicou à rádio 
TSF que há dois tipos de casos a ter 
em conta. 

Por um lado, os alunos de univer-
sidades encerradas por indicação da 
Direcção-Geral da Saúde. 

Por outro, os estudantes que fre-
quentam estabelecimentos de ensino 
que fecharam por decisão da própria 
direcção da escola.

“Os estudantes cujos estabeleci-
mentos de ensino tenham sido en-
cerrados por orientação da Direcção-
Geral da Saúde deverão cumprir com 
as recomendações, no que diz respei-
to ao distanciamento e ao isolamento 
profilático. Nesse sentido, desacon-
selhamos o seu regresso à região para 
cumprimento das recomendações das 
autoridades de saúde”, explica Tiago 

Lopes.
Em declarações à TSF, o Director 

Regional da Saúde, refere que os res-
tantes podem regressar à região mas 
“por cautela e por prevenção serão 
devidamente acompanhados pelas 
autoridades de saúde regionais”.

Estudantes dizem 
que compreendem

Raquel Andrade, estudante de 
psicologia na Universidade do Porto, 
optou por não regressar à ilha Ter-
ceira, de onde é natural, de forma a 
prevenir qualquer possibilidade de 
contágio.

“Na verdade nem cheguei a ver 
voos. A minha mãe trabalha numa 
escola básica, o meu pai está cons-
tantemente em contacto com imen-
sas pessoas. Portanto, se alguma coi-
sa lhes acontecesse, provavelmente 
seria eu”, explica.

A estudante açoriana garante que, 
ainda assim, há muitos alunos a re-
gressar aos Açores.

“Não concordo mas fico feliz por 
ver outras amigas minhas, nomea-
damente as minhas colegas de casa 
e outras tantas de todos os lugares 
do país - Lisboa, Covilhã - a ficar em 
casa”, refere.

Dois passageiros evacuados
 de um cruzeiro 

ao largo de P. Delgada 

A Autoridade Regional de Saúde 
informou ontem que foi realizado o 
transporte de emergência de um pas-
sageiro e da sua acompanhante de 
um navio de cruzeiro que se encontra 
fundeado ao largo de Ponta Delgada, 
em São Miguel.

O passageiro foi transportado 
para assistência no Hospital do Divi-
no Espírito Santo devido a problema 
renal e gastroenterite.

Nem o passageiro com necessida-
de de assistência, nem a sua acompa-
nhante, apresentavam sintomatologia 
respiratória.

O transporte foi assegurado pela 

Administração dos Portos dos Açores 
e pela Capitania do Porto de Ponta 
Delgada.

Tal como preconizado nas mais 
recentes orientações da Autoridade 
Regional de Saúde, o navio de cruzei-
ro ‘Ventura’, proveniente da América 
do Sul e com destino ao Reino Unido, 
não atracou no Porto de Ponta Del-
gada, tendo permanecido ao largo.

A Autoridade Regional de Saúde 
reitera a necessidade de serem cum-
pridas todas as recomendações já tor-
nadas públicas a este propósito, em 
especial a de, em caso de sintomas, 
não procurar um Hospital ou Unida-
de de Saúde, mas ligar para a Linha 
de Saúde Açores - 808 246 024.

Para mais informação, pode ser 
consultado o Portal do Governo dos 
Açores, em http://www.azores.gov.
pt/Portal/pt/entidades/srs-drs/tex-
toImagem/coRONAVIRUS_S1.htm, 
ou a página de Facebook da Direção 
Regional da Saúde, em https://www.
facebook.com/DirecaoSaudeAco-
res/.

Comunicado da Autoridade de Saúde gera confusão  

Passageiros que chegam 
não ficam em quarentena 


